
Howe denuncis mgmobros
de Pretóriq contrcl Rpât tz'ttt;i
' O,Ministro dos Negócios Estrangeiros da Grã.Bretanha,'aSirr
Geoffrey Howe, denunciou,, num dlscurso pronunciado serta-Íeira
no Parlamento, em Londres, as tentatlvas, do regime da ÁÍrlca
do sul em minar as condições.de segurança da República, popuiar
de Moçambique, conlorme o extracto daquela comunicação envla.
da à nossa Redacção pela 'representação'diplomáüca britânica,
em Maputo.

No medmo discurso sobre a po.
lÍiica atriçana do Governo b:itân!co,
Howe condenou energicamente as
recentes incursÕes das Forças Arma-
das Sul-Atr icanas no ínterior do terr i-
to: io angclan6 s maniÍestou a disoo.
sição d6 seu governo ern con'ìinuar
a empreender estorcos com vis{a à
lmplementação da Reso'ução 435 cto
Ccnselho de Segurança das Nações
Unidas para a indepêdêncla da Na'
m íb ia .

Debruçando-se sobre a situaeão
na Alr ica de Sul. o CheÍe da Diplo-
macia bri tânica considerou haver nc-
cessidade de uma amudança funda-
menial pacíÍ lcal.

Fazendo uma referênc'â positiva
às decisões tomadas pe'a'Conferên,
cia da Co,mmonwea'th em Nassau.
Bahamas, GeoÍÍrey flowe lamentou rr
tacto de I regime. de Prc.:tó' ia havcr
adoptado mais restrições à lmp-ensa,
descle o final da reuníão dos Chefes
de Es'tado e de Govemo dos patsês

da comunidade'das nações de expres-
sãó' inglesa, o q!re, nas suas. pala- '
vras, não con.r ibuiu para a pronlo'
Ção de mudanças pacíf icas no Ít ta B
breve espaço de tempo como seria'
de cleseiar

Re;teiando indÍrectamente a posi ' '
ção do Govemo bri isn;.o de negar
a ap' icação de sanções ecortómicas'
mais duras con/tra a Africa do Sul
dev,do à políï íca do napartheidn,
aquele membro co Governo bri'lânfco
d isse qúe Ío i r  ace i te  pe los países.da '
Commonrvealth e da Comunidado
Económica Eurooeia. de eue estes
não poderão p'escÍever Íórmulas
consti tucionais para a Aír 'ea dn Sr-tf .
mas sim trabalhar ,no sentido de
incentlvar o diálogo do regime de
Pretoria com os legírt imos rÍdgvss dâ
população negra sul-afr icana.

A G-ã-Bre'anha tem s do alvo de
vio'entas.crí1icas por parts dos pat '
ses sutrdesenvo'vidos da comunirl.a-
de das nações de expressão inglesa,

sendo acusade' de conluio com. Prc-
tória ante a suâ relutâncie em "aplrear

sanções económicas enérgrcas cc.n-
tra a África do Sul, sob o pretexto
de que estás iriem projudicar a po'
puìação negra, sul-aír icana. '  , ,  . .  _.

Os crítrcos dá posiçâo cie Lon-
dres 'Susteongrl ,euê 6 . Goveirro I idír
Fri meiro'M inistro Margarel - l'halchêr:, .e
reticente em , aplicar . as sânçóes . ape-
nâs para, deíencter os seus in,ereçqes
econórhicos na Áfr ica, do., Sul q não
eomo . at;tude ,de ; realismo, p.olítrqo
como ,tem. vindo. a:.defender.

A ConÍerência . da Commonwe.afih,
em Nassàu. d'el.i'bergu constiluir." urrr
grupo,aad rhoc> que deverá,estorçar-
-se . por perçuadir, Preto,'ia a. {'rnpÍe-
mentar i rnudaFças polítitas :fundgmert'
tais, num espaço de, seis mesgç" S.a
não houver,resuftadoe. sAtieiatôrlos,
aquele,gruPe de Pêíses, aval i .q'á, a
situração na persnectiva de adoptar
medÍdas de pressão ., oontrtr ,.Pqetória.

.As, mudanÇes êsperadas sã9, t no'
meadamen,ïe. a pro$pção 'Oo diâloço
pcf ítlco com os verdadOiros rep-e-
sentdntês t d6 : populâÇão: 'negrar , da
AÍrica do Sul. '  o Qu'e 'pdssa.:peta l l -
bertaÇão de' todos os' prib.oneiroq'Pg-
lí t icos, e a abotição de túas 'as

leis ,restrlít.vas,. das liberdades polÍ-
t icas e  ind iv idua is .

' t


